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INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
Donativos para a igreja nova: 

Foram entregues esta semana ao 
pároco os seguintes donativos para 
o pagamento das obras de constru-
ção da nossa Igreja Paroquial: 
Alfredo Fernandes Vieira Pinto, de 
Santa Maria Maior – 5 €; António 
Maria Pereira Mota – 20 € (men-
sal); Arménia Alves da Rocha – 30 

€; Maria Helena Lourenço Alves – 
20 € (mensal); Amigos do Senhor 
do Socorro (entregue por Arménia) 
– 31,20 €. Bem hajam! 

Donativos para o padroeiro: 
Esta semana foram entregues ao 
pároco os seguintes contributos 
para o nosso padroeiro, o Senhor do 
Socorro: Maria Helena Lourenço 
Alves – 10 €. Bem haja! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

24 Seg   
25 Ter 18,45 Justino Oliveira e familiares; Amadeu Catarino, espo-

sa e filho; Álvaro Gonçalves de Araújo e família 
26 Qua   
27 Qui 18,45 Etelvina Martins de Sousa Miranda; Maria Alice Silva 

Cruz; Joaquim da Silva e Margarida Silva; José 
Ramos e Teresa Loureiro; António Martins Ramos; 
Teresa Bandeira Ramos; Margarida de Jesus Sousa 
Lima e marido 

28 Sex   
29 Sáb 19 Venceslau Óscar de Abreu Cardoso; Maria da Concei-

ção Fernandes Alves; Manuel da Costa Alves Palma; 
Almerinda Ribeiro Pereira e João Gonçalves Fernan-
des; Maria do Carmo de Lima Barbosa; Sara Pires 
Macedo e Francisco de Passos Pereira da Silva; José 
Rodrigues Pereira; Manuel Monteiro Caridade  e seus 
pais Manuel Caridade e Maria Rosa Monteiro; Joa-
quim de Lima Veiga; Manuel Neiva da Costa; Em 
ação de graças a Santo Expedito e Santa Rita 

30 Dom 10 Maria Rodrigues e João Gonçalves; Eugénia Gonçal-
ves e João Portela; Lurdes Gonçalves, Ana Rosa e 
António Fontes; Júlio Guerra Laranjo Marques; Ana 
Cristina Miranda Magalhães e Silva 
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Bicicleta de 12 lugares vai 
lembrar presença e trabalho de 

7 mil consagrados católicos 
Iniciativa partiu de Vila Nova de Gaia e 

quer percorrer 20 dioceses do país 
 

Os organismos 
nacionais dos consa-
grados e consagrados 
da Igreja Católica em 
Portugal iniciaram 
esta sexta-feira, 21 
de agosto, um proje-

to de divulgação do seu estilo de vida, com a 
ajuda de um ‘velocípede de 12 lugares’. 

A iniciativa, que visa assinalar o Ano da 
Vida Consagrada convocado pelo Papa, 
começou em Vila Nova de Gaia e tem como 
objetivo percorrer as 20 dioceses portuguesas. 

O presidente da Conferência dos Institutos 
Religiosos de Portugal (CIRP), padre Artur 
Teixeira, explica à Agência ECCLESIA que 
“o número 12 vai evocar outro grupo, o dos 
Apóstolos” de Jesus. Quanto à escolha do 

veículo, este quer mostrar que é possível 
colocar as forças da Vida Consagrada em 
Portugal a “pedalar em conjunto”. 

O projeto, que pretende passar pelas 20 dio-
ceses, tem um orçamento de 4 mil euros. 

O padre Tony Neves, superior provincial dos 
Missionários Espiritanos, marcou presença no 
arranque de uma “iniciativa original, criativa”, 
um “sinal mais visível”, de rua, para que muitos 
possam parar e questionar-se sobre os consagra-
dos e consagradas da Igreja Católica em Portu-
gal. “Que Portugal saiba que somos 7 mil”, 
desejou. 

Já a presidente da Confederação Nacional 
dos Institutos Seculares em Portugal, Rosário 
Virgílio, fala na bicicleta de 12 lugares como 
uma “boa interrogação” que pode “levar a 
pensar”. “Também é um testemunho dizer ao 
mundo que se pode andar a outras velocidades”, 
acrescentou. 

Samuel Silva foi o arquiteto do velocípede, 
um desafio “interessante” que assumiu com 
gosto, considerando que não é algo “comum”, 
pela dimensão que tem e pelo contraste com a 
velocidade do quotidiano. 

Ao longo do percurso, consagrados e consa-
gradas vão procurar visitar os mosteiros de 
clausura e ainda os lugares mais significativos na 
vida de mártires e santos de Portugal. 

A meta desta viagem é o santuário mariano 
da Cova da Iria, onde esperam chegar a 7 de 
fevereiro de 2016, coincidindo com a peregrina-
ção nacional de encerramento do Ano da Vida 
Consagrada em Portugal. 

Este ano foi convocado pelo Papa Francisco 
no contexto dos 50 anos do Concílio Vaticano II 
e, em particular, dos 50 anos da publicação do 
decreto conciliar sobre a renovação da vida 
consagrada. 

21.º Domingo Comum – Ano B 
   «Muitos discípulos, ao 
ouvirem Jesus, disseram: 
“Estas palavras são duras. 
Quem pode escutá-las?”. … 
Jesus disse aos Doze: “Tam-
bém vós quereis ir embora?”. 
Respondeu-Lhe Simão 
Pedro: “Para quem iremos, 
Senhor? Tu tens palavras de 

vida eterna. Nós acreditamos e sabemos que 
Tu és o Santo de Deus”.» (Evangelho) 



 2
 

21.º Domingo do Tempo Comum – Ano B 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª leitura: Jos. 24, 1-2a.15-17.18b 
2.ª leitura: Ef. 5, 21-32 
Evangelho: Jo. 6, 60-69 
 

- Acreditar é ficar - 
 
A mais conhecida confissão de fé de 

Pedro não é a que escutamos neste Domingo, 
mas a feita em Cesareia de Filipe, aquando 
da pergunta de Jesus “e vós, quem dizeis que 
eu sou?”. É nesse contexto que Jesus lhe 
anuncia: “Tu és Pedro e sobre esta pedra 
edificarei a minha Igreja” (Mt. 16,18). Mas a 
de hoje não é menos importante para nós 
pelo que nos aponta para uma verdadeira fé. 

 
De facto, em tempos de uma cada vez mais 

generalizada fé difusa e cinzenta, que convive 
bem com um paganismo prático, em que as 
exigências da fé são talhadas à medida dos 
gostos e conveniências de cada um, importa 
que nos deixemos confrontar com a decisão de 
Pedro perante o abandono massivo dos até aí 
ouvintes e seguidores de Jesus: “nós ficamos!” 
E esta decisão não foi tomada por ter uma 
maior compreensão das afirmações de Jesus, 
nem por simples comiseração com o Mestre, 
mas apenas por uma convicção inabalável: “só 
Tu tens palavras de vida eterna”. 

 
Fica assim bem claro que a fé é, acima de 

tudo, uma decisão da vontade, que compromete 
todo o nosso ser para ser concretizada na vida 
em escolhas, atitudes e comportamentos 
coerentes com essa decisão. A fé transforma-se 
assim em fidelidade, embora constantemente 
testada pelos ambientes em que vivemos, pelas 
nossas próprias inclinações e gostos e pelo 
nosso desejo de autodeterminação. 

Por isso S. Paulo nos aponta o 
caminho da submissão: “sede 
submissos uns aos outros no temor de 
Cristo”. Não a sujeição humilhante e 
escravizante, mas a submissão 
amorosa, livre e libertadora, pronta e 
alegre, em que os direitos cedem a 
primazia aos deveres, em que o centro 
das minhas preocupações passa a ser o 
outro, seja ele quem for, 
particularmente o mais pobre, o mais 
fraco, o abandonado e que Paulo 
exemplifica com o viver cristão em 
matrimónio. Ficar com Cristo implica 
gastar a vida ao serviço dos outros, na 
esteira daquele que “não veio para ser 
servido, mas para servir e dar a vida”. 

 
É para aqui que Bento XVI 

apontava ao afirmar que “a fé é decidir 
estar com o Senhor, para viver com 
Ele. E este ‘estar com o Senhor’ 
introduz na compreensão das razões 
pelas quais se acredita. A Fé, 
precisamente porque é um ato da 
liberdade, exige também assumir a 
responsabilidade social daquilo que se 
acredita”. 

 
Mas, só alimentados pelo pão 

eucarístico é que nós poderemos 
caminhar em fidelidade a Cristo em 
quaisquer circunstâncias e ao longo de 
toda a nossa vida! Com razão nós 
rezamos “o pão nosso de cada dia nos 
dai hoje” e lhe pedimos: “Senhor, dá-
nos sempre deste pão”, o único pão que 
pode transformar a fé em fidelidade na 
nossa decisão de ‘ficarmos com 
Cristo’. 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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Síria: Estado Islâmico 
destruiu um dos 

monumentos católicos 
mais importantes do país 
Mosteiro de Mar Elian acolhia 

todos os anos milhares de 
peregrinos 

 

Militantes do Estado Islâmico 
atacaram e destruíram o mosteiro 
de Mar Elian, considerado um dos 
monumentos católicos mais impor-
tantes da Síria. 

A notícia é avançada na edição de 
21 de agosto, do jornal 
“L’Osservatore Romano”, do Vati-
cano, que fala em mais um “episó-
dio” demonstrativo da “fúria icono-
clasta do grupo jihadista”. 

Situado na localidade de Qaryqa-
tayn, próximo de Homs, o mosteiro 
originário do século V albergava 
uma relíquia com os restos mortais 
de Santo Elian, figura que segundo a 
tradição cristã terá sido martirizada 
em 285 d.C. 

Além de arrasarem a igreja local, 
os membros do Estado Islâmico pro-
fanaram a referida relíquia, numa 
incursão que quiseram deixar docu-
mentada através da divulgação de um 
conjunto de fotografias. 

Todos os anos, o mosteiro de 
Mar Elian acolhia “milhares de 
peregrinos, por ocasião da memória 
litúrgica do santo, a 9 de setem-
bro”. 

O próprio prior do mosteiro, 
padre Jacques Mouraud, permanece 
desaparecido desde maio, depois de 
ter sido raptado, alegadamente pelo 
Estado Islâmico. 

INFORMAÇÕES 
 

Procissão da Sr.ª da Agonia: Lembra-
mos que neste domingo, dia 23, às 16 h., 
haverá no Santuário da Sr.ª da Agonia, na 
cidade de Viana do Castelo, Vésperas canta-
das, seguindo-se a solene Procissão em hon-
ra de N. Sr.ª da Agonia pelas ruas da cidade. 
Participe! 

Missa Nova do Padre Carlos Martins: 
Lembramos que a Missa de Apresentação à 
Comunidade, habitualmente chamada “Mis-
sa Nova”, do Padre Carlos Martins, que fez 
estágio pastoral na nossa paróquia, será na 
igreja matriz de Caminha, sua terra natal, 
neste domingo, dia 23, às 15 horas. Partici-
pe! 

Peregrinação a Fátima: Lembramos que 
se realiza a 20 de Setembro, organizada pelo 
pároco, uma Peregrinação a Fátima, este ano 
de um só dia, por ser ano ímpar. 

Sairemos às 6,15 h. Na ida será tempo 
para oração e reflexão. Em Fátima participa-
remos nas Celebrações da Capelinha das 
Aparições e depois iremos almoçar, como de 
costume, nas Irmãs Reparadoras de N. Sr.ª 
das Dores. Quem preferir, almoça de farnel. 
De tarde faremos uma breve visita aos Vali-
nhos e regressaremos pela Senhora de La 
Salete, onde será a merenda. Prevê-se a che-
gada pelas 21 h. 

Se nos quer acompanhar, inscreva-se 
quanto antes. Preços: Adultos: Viagem e 
almoço – 26 €, só viagem – 15 €; Jovens (13 
a 25 anos): Viagem e almoço – 23 €, só via-
gem – 12 €; Crianças (5 a 12 anos): Viagem 
e almoço – 16 €, só viagem – 10 €. As ins-
crições, de preferência, devem ser feitas 
junto do pároco, no Cartório Paroquial ou 
por email, dando nomes completos e idade e 
indicando se pretendem almoço. 

 

(Continua na pág. 4) 


